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Vacinômetro da RMC 

Holambra é a segunda cidade 
que mais vacina na RMC

6 85
Prefeitura volta a fazer 
barreira sanitária

Salas de aulas receberão até 35% 
da capacidade a partir de segunda

Taxa de óbitos em 
Holambra

Dados do Vacinômetro do Governo do Estado de São Paulo apontam que Holambra já vacinou com a primeira dose 
37,89% (5.787) da população. O município fica atrás somente de Campinas, que distribuiu o imunizante para 38,55% 

(467.907), ou seja, pouco mais de meio por cento (0,6%) da Cidade das Flores.

% da população

Fonte: https://vacinaja.sp.gov.br/vacinometro/
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Histórias de Dona Ilda

De Joinville, onde fiquei de 13 a 
17 de maio, “escorrego” pelo mapa 
do Brasil e como num tobogã, sin-
to-me descendo até Florianópolis, 
onde ministrei outro seminário so-
bre pintura em porcelana.

Na véspera de minha pintura, tive 
oportunidade de conhecer pesso-
almente, hospedado que estava 
no mesmo hotel, o ministro Funaro 
que também, a convite do prefeito 
de Joinville, iniciava naquela cidade 
um ciclo de palestras pelo país.

Florianópolis, cidade gostosa e 
tranquila, deu-me ainda a alegria 
de rever meus velhos e queridos 
amigos Erminda e Bruno Facca, 
que me hospedaram com carinho. 
A temperatura estava amena, du-
rante toda minha estada na capital 
Catarinense.

“Subo” pelo mapa no dia 21, an-
tes de os termômetros caírem para 
zero e, num tiro, após 14 horas de 
ônibus, chego a Campinas. Resolvo 
mil problemas, nem desfaço total-
mente minhas malas e a 28 já estou 
subindo, rumo a Vitória do Espírito 
Santo. Deixei São Paulo com tempe-
ratura baixíssima.

São 5h30. O sol nascendo num 
céu limpo, sem nuvens, me deixa 
ver a placa indicativa de Cachoeiro 
de Itapemirim, terra de Roberto Car-
los. É a terceira vez que vou a Vitória. 
Sempre com duas missões: turismo 
e trabalho. Lá também se procura 
alguma técnica que venha acrescen-
tar reformulações à tradicional Arte 
do Fogo, com cursos e palestras, 
prestigiados pelos pintores locais e 
autoridades como a esposa do go-
vernador do Estado, dra. Maria Gleyd 
Mauro e a do prefeito de Vitória, sra. 
Cristina Laranja Gonçalves.

Um pouco além, em Rio Novo do 
Sul, à esquerda, as silhuetas impres-
sionantes do Frade e da Freira. As-
semelham-se exatamente à figura 
de uma irmã de caridade, ajoelhada 
ao pé de um capuchinho. É lenda 
corrente que um padre e uma frei-
ra se amaram e Deus perdoou-lhes 
o pecado, eternizando-os em duas 
gigantescas montanhas de granito. 
O poeta cachoeirense Benjamin Sil-
va imortalizou a lenda do romance 
proibido, em inspirado soneto.

Chego às 9h a Vila Velha, mais anti-
ga cidade do Estado (1535) localizada 
numa belíssima enseada da baía de 
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PO NDER A ND O
V i s i t e  H o l a m b r a

LUTO POR MAIS DE 500 MIL 
MORTOS PELA COVID-19

Vitória, onde fico em casa de Eduardo 
e Ilza Moll, ela presidente da Associa-
ção Espíritosantense de Pintores de 
Porcelana, hospitaleiros capixabas.

As praias daí são famosas. O sol 
escaldante e as areias brancas nos 
convidam a “voar” para as barracas 
de cocos verdes.

Na segunda “imigro” para a ilha 
de Vitória, onde Antonio e Ana Stri-
der me aguardam para o início do 
seminário. Essa casa deveria se cha-
mar “refúgio de artistas”. Localizada 
no aterro da Enseada da Praia do 
Suá, fica perto do centro da capital 
mas longe de seus burburinhos.

Daqui, do mezanino de onde es-
crevo, sinto-me como um privilegia-
do português, chegando às terras 
brasileiras. Aqui do alto, num apar-
tamento especialmente dedicado 
ao acolhimento de artistas amigos, 
se olho à direita vejo o mar que 
separa o continente da ilha. Lá em 
frente, o Convento de Nossa Senho-
ra da Penha, a 190 metros de altura. 
À frente, meio distante, a ponte que, 
num futuro que não se sabe quan-
do, vai ligar de forma mais rápida 
o continente à ilha. Isso diminuirá 
em 10 km o percurso e terá 3334 
metros de comprimento sobre o 
mar. Ela vem como um gigante 
atravessando o , há 9 anos com suas 
longas pernas, querendo se unir a 
outra parte em construção. Mas, 
como tudo neste país na hora mais 
necessária, o dinheiro acaba, faltan-
do apenas 84 metros para que esse 
abraço impressionante se concre-
tize. Mas o que tenho eu com isso, 
apagada visitante paulista? Os par-
dais fazem coro sob minha janela e 
parecem me dizer que está na hora 
de começar este delicioso “batente” 
que é conviver com pessoas de alta 
sensibilidade, sob um pretexto ain-
da mais gostoso que se chama arte!

O Brasil atingiu, nesta se-
mana, 500.000 mortes pela 
Covid 19. A tragédia quando 
é longa leva a população a 
acostumar-se com ela. O que 
deveria ser uma exceção aca-
ba por tornar-se a regra e di-
ficulta a tomada de consciên-
cia  sobre a gravidade da crise 
que vive o país atualmente.

Se por obra aleatória do 
destino, todos estes óbitos 
ocorressem nas  27 cidades 
da Região Metropolitana de 
Campinas, com menos de 120 
mil habitantes, 12 delas não 

existiriam mais.  Artur No-
queira, Cosmópolis, Engenhei-
ro Coelho, Holambra, Jaguari-
úna, Morungaba, Monte Mor, 
Nova Odessa, Pedreira, Santo 
Antônio de Posse, Valinhos e 
Vinhedo seriam apenas cida-
des fantasmas. Talvez racioci-
nando espacialmente, pode-se 
ter um ideia clara da devas-
tação destes números, que 
escritos e falados, são apenas 
números. 

A liderança mundial do 
Brasil em mortalidade pela  
Covid 19, com os dados ana-

lisados, correlacionados ao 
percentual da população 
brasileira com a dos outros 
países, apenas expõe a nossa 
fragilidade pela falta de um 
Plano Nacional e Pluridecenal 
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social a ser implementa-
do pelos sucessivos governos, 
acima de ideologias e da ga-
nância pelo dinheiro e poder.

Resta aos brasileiros sabe-
rem até quando teremos esta 
curva ascendente de mortes 
que nos leva a permanecer 
nesta funesta liderança. 

500 mil mortos pela Covid 19

R A de Athäyde
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Holambra fecha semana 
com quase seis mil vacinados

De acordo com dados 
divulgados pelo Departa-
mento Municipal de Saú-
de, Holambra contabilizou 
nesta quinta-feira, 24 de ju-
nho, 5.959 pessoas já imu-
nizadas com a 1ª dose da 
vacina contra a Covid-19. 
Isso equivale a 39,02% da 
população estimada do 
município. Apenas na quar-
ta e quinta-feira, 23 e 24 de 
junho, foram aplicadas 825 
doses, destinadas a pessoas 
a partir de 43 anos. A imu-
nização segue em Holam-
bra nesta sexta-feira, 25 de 
junho, atendendo a mesma 
faixa etária, apenas para 
aqueles que realizaram o 
agendamento prévio. A ci-
dade aguarda a chegada de 
novos lotes da vacina para 
reabrir o agendamento. Até 
o momento já foram aplica-
das 8.363 doses da vacina. 
Profissionais da saúde, ido-
sos em instituições de lon-
ga permanência, profissio-
nais da educação, pessoas 
com comorbidades, idosos 
com mais de 60 anos, ges-
tantes, puérperas e popula-
ção em geral já foram bene-
ficiados. 

A pasta de saúde di-
vulgou ainda nesta quin-
ta-feira balanço semanal 
que apontou 39 novos 
casos de Covid-19 
na última se-
mana, totali-
zando 1.721 
confirmados 
desde o iní-
cio da pan-
demia. Oito 
pessoas estão 
em internação 
hospitalar e 38 
em isolamento domi-
ciliar. O número de pesso-
as consideradas curadas é 

pode nos ajudar adotando 
em sua rotina os cuidados 
sanitários de prevenção, 

como lavar regularmente 
as mãos, utilizar másca-
ra e álcool em gel e evitar 

aglomerações”, explicou 
o diretor da pasta, Valmir 
Marcelo Iglecias.

de 1.664. Até o momento 
foram registrados 11 óbi-
tos. O Imigrantes segue 
com a maior incidência 
(492), seguido pelo Cen-
tro, com 151, Groot, com 
141, e Fundão, com 132.

“Continuamos traba-
lhando em três frentes 
distintas: orientando pre-
ventivamente as pessoas 

sobre os cuidados 
sanitários, tes-

tando e tra-
tando casos 
confirmados 
e vacinando a 
população de 
acordo com 

a disponibili-
dade de doses. 

Nossas equipes se 
dedicam diariamente 

a planejar e elaborar es-
ses ações. E a população 
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Holambra fica em 2o no ranking do Vacinômetro na RMC

Esdras Domingos

A semana iniciou com 
uma lamentável notícia: o 
Brasil ultrapassou mais de 
meio milhão de mortes cau-
sadas pela Covid-19. Difícil 
você conversar com alguém 
que não perdeu pelo menos 
um amigo, conhecido ou fa-
miliar para o coronavírus.

A única forma de comba-
ter a disseminação do vírus é 
por meio da vacinação. Nes-
te aspecto, Holambra vem 
fazendo o dever de casa e é a 
segunda cidade da RMC (Re-
gião Metropolitana de Cam-
pinas) que mais distribuiu o 
imunizante à população.

De acordo com o Vacinô-
metro do Governo do Esta-
do de São Paulo, Holambra 
já vacinou com a primeira 
dose 37,89% (5.787) da po-

pulação. A cidade fica atrás 
somente de Campinas, que 
distribuiu o imunizante para 
38,55% (467.907), ou seja, 
pouco mais de meio por cen-
to (0,6%) que a Cidade das 
Flores.  

Só para se ter uma base 
comparativa, Cosmópolis, 
a última cidade no ranking, 
conseguiu vacinar 22,98%. 
Os dados foram coletados 
ontem no fim da manhã no 
https://vacinaja.sp.gov.br/
vacinometro/.

Segundo o diretor mu-
nicipal de Saúde, Valmir 
Iglecias (foto), o prefei-
to (Fernando Capato) tem 
mantido contato direto com 
o Governo do Estado, co-
brando frequentemente o 
envio de novos lotes com 
maiores quantidades de do-
ses da vacina com base em 

dados populacionais mais 
atualizados. “Além disso, a 
Prefeitura aderiu ao con-
sórcio de municípios para a 
compra de vacinas contra a 
Covid-19, uma iniciativa da 
Frente Nacional de Prefei-
tos (FNP), e busca essa al-
ternativa também por meio 
do Consórcio Regional de 
Saúde, o Cismetro, aguar-
dando a viabilidade legal 
dessa possibilidade”. 

Valmir salientou que se 
as datas previstas pelo Pla-
no Estadual e pelo Plano Fe-
deral de Imunização forem 
cumpridas, todos os holam-
brenses, com mais de 18 
anos, serão vacinados até 
setembro. “É fundamental 
ressaltar que os municípios 
são, em todo o país, depen-
dentes neste momento, do 
envio de imunizantes por 

parte dos Estados e do Go-
verno Federal”.

O percentual de vacina-
dos do município é maior 
que do Brasil (30,43% - 
65 milhões) e do Estado 
(34,68% -  16 milhões). Os 
números são do Mapa da 
Covid-19, organizado por 
grupos midiáticos e órgãos 
governamentais. 

As duas primeiras cida-
des no ranking do governo, 
são Botucatu (80,69%) e 
Serrana (75,05). Vale lem-
brar que esses dois municí-
pios participaram de proje-
tos de imunização de toda a 
população.  

Por isso, um bom pa-
râmetro é Turmalina, que 
ocupa a terceira posição 
com 67,39% da população 
vacinada. A pior cidade do 
estado é Balbinos, que imu-

nizou cerca de 15% da po-
pulação. 

2a dose 
Ao todo, conforme dados 

do Vacinômetro, Holambra 
já aplicou 7.334 doses da va-
cina contra a Covid. Dessas, 
1.547 são a segunda dose.

O diretor de Saúde sa-
lientou que a segunda dose é 
fundamental para completar 
o ciclo de imunização. Valmir 
lembrou que o tempo en-
tre as doses varia de acordo 
com cada fabricante: até 28 
dias para Coronavac/Butan-
tan e cerca de 3 meses para 
Oxford/AstraZeneca e Pfizer. 
“Em Holambra, em geral, os 
vacinados com a primeira 
dose procuram o sistema 
municipal de saúde para re-
ceber a segunda dose. Caso 
não o façam, a unidade de 

Desde o início da pandemia, cidade já recebeu R$ 2,3 milhões para combater à Covid-19

2,3 milhões de reais empregados contra a Covid-19
Desde o início da pandemia 
no ano passado, a Prefeitura 
recebeu do Governo cerca 
de R$ 2,3 milhões em recur-
sos para combate à Covid-19. 
O diretor do Departamen-
to Municipal de Finanças e 
Contabilidade, Rodolfo Silva 

Pinto, observou que duran-
te esse período os maiores 
gastos com saúde, por serem 
contínuos, dizem respeito à 
aquisição de medicamentos 
diversos e equipamentos de 
proteção individual (EPIs), 
especialmente para os profis-

sionais da linha de frente. 
De acordo com o diretor, 
também foram aplicados re-
cursos na reestruturação da 
Policlínica Municipal, que tri-
plicou o número de leitos de 
observação COVID, com toda 
a aparelhagem necessária e 

reserva de oxigênio. “Hou-
ve investimentos ainda na 
preparação das unidades de 
saúde para garantir remédios 
e insumos, e na logística ela-
borada para organizar as di-
ferentes ações de vacinação 
(sistema de agendamento, 

drive-thru, grupos prioritá-
rios por ordem de chegada)”. 
Rodolfo lembrou que as in-
formações relacionadas aos 
recursos e gastos com a pan-
demia estão disponíveis no 
Portal da Transparência da 
Prefeitura de Holambra.
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saúde entra em contato com 
o morador para reforçar a 
importância dos prazos.”

O diretor ressaltou que 
o prefeito determinou que 
todos os esforços possíveis 
devem ser direcionados ao 
enfrentamento da Covid-19. 
“Ele acompanha de perto 
a vacinação e as ações de 
combate à pandemia, dando 
completo apoio ao depar-
tamento e aos servidores 
da saúde, além de buscar 

incessantemente formas de 
ampliar o número de doses 
destinadas à cidade”.

Covid e o turismo
Na semana passada, a 

Prefeitura estabeleceu res-
trições à circulação de ôni-
bus e vans de fretamento 
turístico na cidade. O diretor 
acrescentou que não há res-
trições de acesso dos turis-
tas ao município. 

Ele explicou que Holam-

bra segue as orientações do 
Plano São Paulo e, na fase de 
transição em que se encon-
tra à região, não há qualquer 
restrição quanto ao acesso 
de turistas às cidades. “O 
trabalho que o Departamen-
to Municipal de Saúde vem 
realizando em conjunto com 
o Departamento Municipal 
de Turismo e outros setores 
se dão no sentido do plane-
jamento de uma retomada 
segura da atividade turística, 

a exemplo da recente proi-
bição do ingresso e perma-
nência de ônibus e vans de 
excursões, que promovem 
aglomerações antes mesmo 
de chegarem ao município”, 
afirmou. 

Reinfecção 
Para alguns especialistas, 

o Brasil estaria enfrentando 
uma terceira onda de con-
tágios. O medo de quem já 
teve a doença é contrair no-

vamente o vírus.
Valmir assegurou que o 

Departamento Municipal de 
Saúde não recebeu até o mo-
mento nenhuma notificação 
oficial por parte dos profis-
sionais de saúde de casos 
suspeitos de reinfecção pelo 
Sars-Cov-2. “Caso isso ocor-
ra, já existe um protocolo 
encaminhado pela Secreta-
ria Estadual de Saúde para 
investigação epidemiológica 
e laboratorial”.  

Taxa de óbitos em Holambra
De acordo com números 
divulgados pela Prefeitura 
na semana passada, 1.682 
holambrenses testaram po-
sitivo para o novo coronaví-
rus – 11,01% da população. 
Destes, 11 vieram a falecer.
Se olharmos somente os nú-
meros, daqueles que foram 
infectados, 0,65% vieram a 
óbito. Para se ter uma base, 
São Paulo registrou 3,6 mi-
lhões de casos e teve 124 
mil mortes. No Estado, fale-
ceram 3,36% daqueles que 
testaram positivo para a Co-
vid-19.
Ao comparar, o número de 
pessoas contaminadas que 
faleceram em Holambra é 
seis vezes menor do que no 
Estado. Isso se repete quan-
do se equiparam os índices 
das cidades vizinhas, como 
Artur Nogueira, Jaguariúna 
e Santo Antônio de Posse.
Conforme dados das prefei-
turas desses municípios, ex-

traídos dia 21 de junho, em 
Artur Nogueira, dos 4.554 
casos positivos, 114 vieram 
a óbito (2,5%). Em Jaguariú-
na, das 5.346 pessoas que ti-
veram Covid, 142 faleceram 
(2,65%). No terceiro municí-
pio, 2.840 Possenses testa-
ram para o vírus e destes 53 
(1,86%) morreram.
Uma possível resposta seria 
a testagem que vem sendo 
feita em Holambra, apesar 
de não ser em massa. Esti-
ma-se que Holambra já tes-
tou quase a metade da po-
pulação, 6.526 (42,73%). Os 
outros municípios, citados 
como exemplos, variam 25% 
a 32% (veja quadro elabora-
do pelo economista Ricardo 
Buso, com a base de dados 
do dia 17 de junho).
A ideia é quanto mais pes-
soas testadas, mais fácil para 
diagnosticar os casos positi-
vos, principalmente aqueles 
assintomáticos. Holambra 

testou mais e por isso, pro-
vavelmente, registra uma 
“baixa letalidade”.

‘baixa letalidade’
O Departamento Munici-
pal de Saúde, explicou que 
o Município optou por um 
modelo de testagem mais 
assertivo e econômico, di-
recionado aos contactantes 
domiciliares do “caso índice”, 

ou seja, o primeiro entre vá-
rios casos de natureza simi-
lar e epidemiologicamente 
relacionados.   
O diretor municipal de Saú-
de, Valmir Iglecias, expli-
cou que a baixa letalidade 
[em] no município se deve 
à ampla testagem e, princi-
palmente, à assistência em 
saúde prestada aos morado-
res. “Em Holambra, o aten-

dimento foi distribuído da 
seguinte forma: os casos le-
ves e moderados são acom-
panhados de perto pelas 
quatro Unidades Básicas de 
Saúde e os casos graves en-
caminhados precocemente 
para internação hospitalar. 
Assim conseguimos ofere-
cer o tratamento adequado 
para cada fase da doença em 
que o paciente se encontra”.
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Pesquisar informa-
ções sobre a saúde dos 
animais, procedência, 
tipo de boi e claro, da-
dos sobre a idoneidade 
do proprietário do gado, 
faz toda diferença a quem 
deseja iniciar seus inves-
timentos nesse segmen-
to. A pecuária é uma das 
atividades econômicas 
mais rentáveis, desde que 
se saiba como comprar os 
animais de forma correta, 
seja através de leilões, 
feiras ou direto com os 
fazendeiros.

E pra ajudar, listei 5 
pontos importantes a se-
rem observados.

1. Saber o tipo, a raça 
do gado que se quer 

comprar.
Cada região tem um 

tipo de gado que se adap-
ta melhor ao clima e às 
condições. Seja gado de 
corte ou gado de leite, e 
também é preciso avaliar 
quanto à classe desse boi 
(idade e sexo) e também 
com relação ao peso do 
animal. Tem quem pen-
se que raças com chifres 
são mais importantes, o 
que é um mito. Na verda-
de, quanto maior o chifre, 
maior a probabilidade 
de acidentes e maiores 
serão as dificuldades de 
manejo e transporte.

2. Onde comprar e 
quanto gastar?

Vamos citar 3 opções: 
Feiras de gado e exposi-
ções, leilões e claro, a boa 
e velha negociação direto 

com o fazendeiro. A dife-
rença é que nos leilões, o 
fazendeiro não participa 
de qualquer negociação. 
Nas feiras, você até con-
versa com o proprietário 
do gado, mas não pode 
visitar as instalações e 
conhecer como é feita a 
criação. Agora, direto na 
fazenda, e com a presen-
ça de um veterinário da 
sua confiança, terá conta-
to direto com os animais 
e sem contar que as chan-
ces de se conseguir um 
bom preço são maiores.

3.  Converse com o 
proprietário e examine 

o gado.
Conversando com o 

responsável pela criação, 
é possível entender a qua-
lidade do seu rebanho e 
perceber se o mesmo vale 
o investimento. Examine 
os olhos (se estão claros e 
brilhantes); o focinho (se 
está úmido e frio); o pelo 
(tem que estar brilhante 
e limpo); o úbere (se está 
firme e saudável); o peso 
(deve estar na média da 
raça); a mobilidade (faci-
lidade de se levantar, cor-
rer, andar); e o compor-
tamento (vivaz, curioso, 
sem violência). Como já 
citado, estar acompanha-
do de um veterinário da 
sua confiança, é impres-
cindível.

4. Transporte do gado
Tão logo a compra é 

oficializada, na maioria 
das negociações o trans-
porte é por conta do 

comprador e não do pro-
prietário. Mas é claro que 
possa haver um acordo 
diferenciado. 

5. O manejo ideal.
Em razão do estresse 

que a viagem possa ofe-
recer e claro, nenhum 
animal gosta de ter os 
movimentos limitados, é 
importante deixá-lo des-
cansar tão logo chegue 
à fazenda. Alimentá-los 
bem e hidratá-los com 
água fresca e limpa é im-
prescindível o dia todo. 
Um veterinário precisa 
fazer uma primeira ava-
liação e verificar a neces-
sidade de qualquer remé-
dio de urgência. E claro, 
carinho e tempo, são fun-
damentais para que o 
gado se sinta em casa.    

Investir em gado é aci-
ma de tudo, garantir que 
o animal terá uma vida 
honrada e digna enquan-
to estiver sob seus cuida-
dos. Só assim, os rendi-
mentos valem a pena.

Investindo na pecuária
Aprender a comprar gado da forma correta é o 

primeiro passo a ser dado por quem deseja investir no 
setor. Então, seguem algumas dicas!

Dr. Caius Godoy 
(Dr. Da Roça) é sócio na 
AgroBox Assessoria e Capital 
e Capital em Agronegócios.
e-mail: caius.godoy@agro-
boxadv.com.br

Cidade contará com 
barreiras sanitárias no 

final de semana

A Prefeitura de Holambra 
retomará no próximo final 
de semana, 26 e 27 de ju-
nho,  as barreiras sanitárias 
de prevenção e orientação 
a visitantes e moradores. A 
ação reúne Defesa Civil, Po-
lícia Municipal, Departamen-
to Municipal de Segurança 
e Trânsito e Departamento 
Municipal de Saúde, e acon-
tecerá em acessos estratégi-
cos à cidade. O objetivo é re-
forçar as medidas restritivas 
e normas sanitárias estabe-
lecidas para o enfrentamento 
ao novo coronavírus.

A proibição temporária 
do acesso e permanência de 
ônibus e vans de fretamento 
turístico em todo município, 
determinada por decreto 
municipal, continua valendo. 
Além das barreiras, a Polícia 

Municipal realizará a fisca-
lização utilizando viaturas e 
câmeras de monitoramento. 

Para a diretora municipal 
de Turismo e Cultura, Ales-
sandra Caratti, as medidas 
vêm colaborar para reduzir 
o contágio da Covid-19, evi-
tando um agravamento da 
pandemia e minimizando os 
prejuízos à cadeia produtiva: 
“O turismo é uma importante 
fonte de renda e geração de 
empregos para nossa cidade, 
portanto precisamos manter 
um equilíbrio, permitindo 
que a atividade turística fun-
cione, mas obedecendo todas 
as normas sanitárias deter-
minadas pelo Plano São Pau-
lo. É um momento em que 
precisamos estar atentos e 
agir de forma sensata e cons-
ciente”, explicou.
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Munícipio adere programa que 
regularizará núcleos habitacionais

Holambra aderiu for-
malmente ao programa Ci-
dade Legal, da Secretaria 
de Estado da Habitação, na 
última terça-feira, dia 15 
de junho, e os trabalhos a 
campo já começaram. Com 
o objetivo de promover a 
regularização fundiária em 
8 diferentes núcleos habi-
tacionais da cidade, a Pre-
feitura fará com apoio do 
Estado os levantamentos 
necessários para forma-
lizar a situação cadastral 
de moradias no bairro Vila 
Nova e em colônias popu-
larmente conhecidas como 
Pedroso, Ednéia Fogassa, 
Glória, Chichem, Romeu Fo-
gassa, Sítio São Jorge e Lo-
teamento do Correia. 266 

famílias, ao todo, serão be-
neficiadas pela iniciativa.

Essa semana, técnicos de 
São Paulo estiveram na ci-
dade para apresentar deta-
lhes do trabalho à equipe da 
Prefeitura e fazer visitas in 
loco à parte dos setores que 
serão contemplados, além 
de entrevistas prévias com 
moradores para levanta-
mento de informações. “Esse 
é um trabalho muito impor-
tante, que oferecerá docu-
mentação residencial, mais 
autonomia e segurança às 
famílias contempladas, sem 
custos ao morador”, explicou 
o prefeito Fernando Capato.

A adesão foi tema de pro-
nunciamentos e celebração 
também no ambiente legis-

lativo, durante sessão or-
dinária realizada na última 
segunda-feira, dia 21 de ju-
nho. A formalização do con-
vênio, segundo a Câmara 
Municipal, é fruto de ofício 
entregue à Secretaria de Es-
tado, com apoio do ex-pre-
feito Fernando Fiori, pelo 
Executivo e pelos vereado-
res Eduardo da Silva (Per-
nambuco), Mario Luiz Sitta 
(Sitta da Fanfarra) e Wilson 
Barbosa (Bigode).

Em plenário os vereado-
res ressaltaram a importân-
cia da ação. “Quem ganha é 
a cidade. São os bairros, os 
munícipes que logo pode-
rão realmente considerar 
que são proprietários do 
imóvel”, disse Sitta.

“Isso vai permitir que 
eles tenham um endereço, 
um número, uma escritura, 
onde terão acesso a todos 
os benefícios que um mora-
dor tem quando possuem os 
documentos regularizados”, 
completou Bigode.

O vereador Chiba expli-
cou: “Serão realizados tra-
balhos de busca, relatórios 
preliminares, análises, diag-
nósticos, plano de regulari-
zação, levantamento topo-
gráfico, projeto urbanístico, 
viabilizando a apresentação 
de documentos destas áreas 
junto ao cartório. A impor-
tância desse projeto é que 
tudo isso será feito em par-
ceria com o Governo do Es-
tado e não haverá nenhum 

custo para essas famílias ou 
para o município”.

Para o vereador Her-
mindo Felix, “o mais bene-
ficiado com tudo isso é a 
população que mora nestes 
lugares”. Oriovaldo Ventu-
rini, por sua vez, ressaltou 
que “as pessoas compraram 
e pagaram honestamente 
pelos seus lotes, e mais de 
30 anos se passaram e eles 
ainda não possuem o regis-
tro, uma escritura da pro-
priedade e das suas casas”. 
“Então, imagina a felicidade 
que será daquelas pessoas 
na hora que obtiverem tudo 
isso. Não é fácil você com-
prar uma área, pagar e não 
ter um documento por todo 
esse tempo”, observou.

Holambra receberá investimento de  
R$ 1 milhão em iluminação pública

O prefeito Fernando Ca-
pato esteve em São Paulo 
essa semana, no dia 23 de 
junho, para a assinatura de 
novo convênio com o Go-
verno do Estado. Holambra, 
dessa vez, será contemplada 
pelo programa Cidades In-
teligentes com investimen-
to de R$ 1 milhão destinado 
à instalação de iluminação 
pública com tecnologia LED 
e dimerização – mecanismo 
que reduz a intensidade da 
luz em períodos específicos 
da madrugada para garantir 
mais economia de consumo 
de energia elétrica.

“Esse é um aporte finan-
ceiro expressivo que nos 
ajudará a melhorar e mo-
dernizar nossa estrutura de 
iluminação em diferentes 
áreas da cidade”, destacou 
o prefeito. “Um projeto que 

alia segurança pública, lu-
minosidade e redução de 
custos para o município”.

A formalização da par-
ceria se deu durante evento 
que contou com a presença 

do governador João Doria, 
do secretário estadual de 
Desenvolvimento Regional, 
Marco Vinholi, do vice-pre-
feito Miguel Esperança e do 
ex-prefeito Fernando Fiori, 
atual chefe de gabinete da 
Secretaria de Estado da Ha-
bitação e responsável pela 
intermediação junto ao Go-
verno Paulista para inclu-
são da cidade nesse projeto.

“Esse é um benefício im-
portante para a região. Ho-
lambra é uma das cidades 
pioneiras nesse processo e 
terá um grande modelo de 
tecnologia na gestão públi-
ca implementado”, reforçou 
Vinholi, fazendo referência 
à dimerização, ferramenta 
que agrega inteligência arti-
ficial às luminárias.

Com investimentos de R$ 
15 milhões em sua primei-

ra etapa, o Cidades Inteli-
gentes vai levar iluminação 
pública de ponta a 11 mu-
nicípios: além de Holam-
bra, Barra Bonita, Campos 
do Jordão, Fernando Pres-
tes, Ferraz de Vasconcelos, 
Iguape, Lorena, Pirajuí, São 
Carlos, São Luiz do Parai-
tinga e Santo Antônio do 
Pinhal.

Mais modernos, econô-
micos e sustentáveis, os 
novos dispositivos com tec-
nologia LED permitem que 
as Prefeituras adotem, fu-
turamente, sistemas de in-
ternet pública e conexão de 
diferentes serviços digitais. 
A iluminação mais eficiente 
também garante, segundo o 
Governo do Estado, mais se-
gurança no trânsito e facili-
ta o patrulhamento policial 
no período noturno.
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O melhor local para o 
plantio de girassol no Brasil 
será definido com a parti-
cipação de instituições de 
ensino de vários estados 
brasileiros. Em São Paulo, 
a representante escolhida 
foi a Faagroh - Faculdade de 
Agronegócios de Holambra, 
unidade do Grupo UniEduK. 
Com isso, a instituição garan-
tirá a contribuição paulista 
no Ensaio Nacional  de Giras-
sol de corte ornamental, que 
tem como objetivo avaliar a 
adaptabilidade de cada cul-
tivo nas diferentes regiões 
e definir ciclos produtivos, 
além de outros detalhes. 

“Julgamos essa pesquisa 
de grande relevância para o 
desenvolvimento (e amplia-
ção) do agronegócios. A Faa-
groh tem todo espaço físico, 
corpo técnico (docentes pes-
quisadores) e alunos que po-
derão compor essa equipe e, 
assim, ampliarmos as linhas 
de pesquisa. Ou seja, nós 
fomos selecionados, entre 
tantas outras faculdades de 
Agronomia, justamente pelo  
destaque com outras pesqui-
sas que já fizemos”, explicou 
o diretor da unidade, prof. 
Geraldo Eysink. 

De acordo com o profes-
sor Geraldo, alguns alunos 
irão participar do Ensaio re-
lacionando a experiência a 
diversas competências como 
Desenvolvimento de Plantas 
e Estatística, entre outras, 

que serão estabelecidas após 
a definição da metodologia a 
ser seguida, com os demais 
Estados. “Nossos alunos têm 
a oportunidade de vivenciar 
na prática as teorias que 
compõem a grade curricular 
de cada curso, e ainda po-
dem desenvolver habilida-
des voltadas à pesquisa, com 
a possibilidade de se tornar 
um negócio lucrativo depois 
da participação direta deles, 
no que diz respeito aos tes-
tes de flores”, analisa. 

O convite para o Ensaio 
partiu do coordenador do 
projeto, Maurício Torres, 
dentro da parceria com a 
Equipe Phenoglad e as em-
presas italianas Mansuino 
Breeding Emotions e Farao 
Seeds. Esse mesmo parceiro 
do Grupo UniEduK já viabi-
lizou outras iniciativas aos 
alunos, como excursões téc-
nicas da Faagroh para Co-
lômbia.

As sementes de girassol, 
já desenvolvidas, virão da Es-
panha. Todas as instituições 
farão o plantio padronizado, 
cada uma em seu local, no 
mesmo dia e horário. A pro-
posta é ter um comparativo 
para saber qual o solo ideal 
para a produção e venda em 
grande escala da espécie. A 
metodologia a ser seguida, 
assim como outros detalhes 
de plantio e colheita, ainda 
serão definidos, mas devem 
acontecer ainda este ano. 

FAAGROH representará 
o Estado de São Paulo no 
Ensaio Brasileiro Girassol

Grupo UniEduK 
sobre Educação

Localizada em Holambra, a unidade do Grupo 
UniEduK foi escolhida no âmbito estadual para 

realizar o plantio da espécie, devido ao seu 
destaque em nível de pesquisa

Volta às aulas presenciais  
será com rígidos protocolos  

de segurança

A Prefeitura de Holambra 
irá retomar na próxima se-
gunda-feira, dia 28 de junho, 
as aulas presenciais na rede 
pública municipal de ensino 
com rígidos protocolos de 
prevenção ao novo corona-
vírus. O retorno será gradual 
e opcional, com limite, nesta 
primeira fase, de até 35% da 
capacidade de estudantes em 
cada sala de aula por dia.

De acordo com o diretor 
municipal de Educação, Ale-
xandre Moreira, os procedi-
mentos de segurança come-
çam ainda em casa, antes da 
saída para a escola. Os pais 
receberam orientações para 
que separem na mochila, 
além de uma garrafa plástica 
para consumo de água e uma 
máscara reserva, somente os 
materiais essenciais como 
cadernos e estojo. “A aferição 
de temperatura e a verifica-
ção do uso correto da pro-
teção facial também foram 
recomendadas”, conta Ale-
xandre. Ele explica ainda que 
o uso do álcool em gel, a lim-

peza intensificada e a venti-
lação dos espaços, além do 
distanciamento, fazem parte 
dos protocolos adotados já a 
partir do transporte escolar.

“Nossa prioridade é ga-
rantir um retorno seguro 
para os alunos. É importan-
tíssimo que eles restabele-
çam o contato com a escola, 
mas a saúde é fundamental. 
Todos devem estar protegi-
dos”, explicou o prefeito Fer-
nando Capato.  

Para a retomada segura 
das aulas presenciais foram 
compradas mais de 9.500 
máscaras laváveis, que serão 
destinadas aos alunos, e 500 
viseiras em acrílico para uso 
dos funcionários da rede. 60 
termômetros digitais com 
sensor infravermelho tam-
bém fazem parte das aquisi-
ções. Para garantir a higiene 
em diferentes pontos das uni-
dades, estão à disposição dos 
estudantes e servidores 290 
equipamentos para armaze-
namento de álcool em gel, 
outros 40 com acionamento 

por meio de pedal e 13 com 
sensor ultrassensível e regu-
lador de dosagem com cinco 
níveis de aplicação, além de 
180 dispositivos para sabo-
nete líquido. 290 tapetes com 
solução desinfetante serão 
disponibilizados nas entra-
das das classes e mais de 160 
rolos de fitas serão usadas 
para a marcação do distan-
ciamento necessário entre 
os estudantes. 200 litros de 
sabonete líquido, 475 litros 
de álcool em gel 70% e 1.000 
litros de água sanitária já es-
tão acondicionados e prontos 
para utilização.

Além do retorno, que 
acontecerá de maneira gra-
dual, em 4 fases, o município 
passa a oferecer na próxima 
semana plataforma eletrôni-
ca de ensino, com interativi-
dade e possibilidade de aulas 
ao vivo pela internet, para 
aqueles que optarem por não 
aderir de imediato à volta às 
escolas e também para os pe-
ríodos domiciliares do reve-
zamento presencial.
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Av. Tulipas, 45 - Centro - Holambra/SP (19) 3802.3129 (19)99323-7073

www.cafcorretora.com.br
�������������

Especialista em Imóveis

Terreno - Resid. Moinho - Holambra
Lote de 200 m2.
Terreno à venda. Parcelamento pode ser feito direto com
o proprietário.

VendaR$ 115.000,00  -

Casa - Jd. Holanda - Holambra
140 m2 construídos / 667,30 m2 total. Possui 3 dormitórios
e 1 banheiro.

Locação VendaR$ 2.750,00/Mês - R$ 1.100.000,00 -

Terreno - Portal do Sol - Holambra
Lote de 360 m2.
Terreno à venda, com ótima localização.

VendaR$ 220.000,00  -

Sítio - Borda da Mata - Holambra
Sítio com 39.059 m2. Uma excelente localização, com
acesso a SP 340. Ótimo para industras.

VendaR$ 2.538.835,00  - Arte Viva Música 

Graduada em Música e Artes pelo Instituto Musical e 
Faculdade de Artes de São Paulo 
Pós Graduada em Arteterapia-TCC em Música pela 
FCM Faculdade de Ciências Médicas UNICAMP 

Aulas de Piano e Teoria Musical –  
Cursos: Iniciante, médio e avançado  

–  Musicalização Infantil 

Prof. Liliana Gripp 

Av. Rota dos Imigrantes, 425, Galeria 
Hulshof sala 10, centro, Holambra-SP 

(19) 99712-7417 
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● EMPREGOS ●

CLASSIFICADOS
Tratamento dos Pés: Para cuidar dos pés e unhas com micose, calo-
sidade, verruga plantar (olho de peixe), unha encravada com correção 
“clip system”.  Dorien Podóloga. Telefone: (19)3802-1079 / 99291-8296. 
Aulas de pintura em tela: Professora Neusa Cardoso. Para iniciantes e 
avançados. Óleo sobre tela, acrílico e misto. Pintura acadêmica, texturas 
e novas tendências. Técnica profissional de ampliação. Ligue e venha fa-
zer uma aula experimental. Terças e quintas das 14h às 16h30 e quartas 
das 19h ás 21h30. Telefone (19)3802-1591 / 99782-6972.

● DIVERSOS ● ● DIVERSOS ●

Interessados deverão 
comparecer ao escritório 
da Martin Holandesa, na 

Rua Dória Vasconcelos, nº 
15 – Ventro, Holambra. De 
seg. à sex. das 08h00 às 

16h00, munidos da carteira 
de trabalho.

Contrata:

Garçon / Garçonete
Auxiliar de Cozinha
Serviços Gerais (limpeza)

Receba, gratuitamente, o seu JC, por e.mail ou whatsapp.
Passe a seguinte mensagem:

(19) 98835 2244
E.mail: jornaeletronico@jcholambra.com.br

Eu quero

• Atendimento de segunda a 
   sábado das 11:00 às 15:00.
• Domingos e feriados das  
   11:00 às 15:00
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por Izildinha PilliFique
Ligado

A sensualidade de Luan em “Morena”
Já está disponível nos aplicativos de música e em vídeo no YouTu-
be o novo lançamento do cantor Luan Santana, “Morena”, adiantado 
por ele no início de maio, durante participação em programa ao vivo 
do canal Multishow com todos os participantes da edição 2021 do 

“Big Brother Brasil”. “Estou muito feliz com esse novo projeto. ́ Morena´ 
vem em um momento de mudança na minha vida profissional: nova 

gravadora, projeto de carreira internacional e a busca por uma sonoridade 
envolvente, diferente de tudo que eu já tinha feito”, diz Luan. O vídeo é bem 

sensual e parece filme americano, perseguições e carros rolando pra todos os lados. 

É admirável o posicionamento de Poliana Rocha, mulher do cantor Leonardo. Quarta-feira 
(16/06), ele usou as redes sociais, para tirar algumas dúvidas dos seguidores. Em uma sequência 
de vídeos, a influenciadora explicou o motivo de o sertanejo não parar em casa e viajar frequen-
temente sem a companhia dela. “Leonardo é muito inquieto e a vida inteira ele foi acostumado 
a viajar por conta dos shows. Ele tem 38 anos de carreira, então, quando ele fica uns dois ou três 
dias em casa, parece que vai se sentindo sufocado, porque já acostumou a viajar”, disse ela. Uma 
coisa é certa, Leonardo é daqueles caras confesso que pula a cerca, mas que a única mulher da 
sua vida é Poliana. Eu não sei se eu teria esse desprendimento da Poliana. Tá falado.

A Rede Globo anunciou na quinta-feira (17/6), a saída antecipada de Fausto Silva da emissora, 
que estava prevista para dezembro. E no domingo (20/6), o coringa Tiago Leifert já assumiu inte-
rinamente o comando do Domingão do Faustão até a estreia do projeto em desenvolvimento de 
Luciano Huck para o horário. Gente, choveu comentários nas redes sociais, porque Faustão nem 
pode se despedir do seu público, após 32 anos no comando do programa. Com o distrato, a Glo-
bo coloca o apresentador “na geladeira” e tenta evitar que ele leve parte de sua audiência para a 
concorrência. Mas é inegável que não permitir que Faustão retorne ao ar para se despedir de seu 
público seja um descaso com sua história de sucesso durante 32 anos na emissora, que o tornou 
uma das personalidades da mídia mais queridas pelos brasileiros. Agora, aguentar Luciano Huck? 
Ah, ninguém merece. Entre um e outro, sou mais Faustão. Bora para Band, gente! 

Gente, essa é uma dupla que admiro muito, pela história e sim-
plicidade desses dois irmãos. Na verdade, eu fui uma das pri-
meiras a entrevista-los, no início da carreira. Foi por telefone 
e quem intermediou foi a saudosa amiga Miriam Martinez, da 
gravadora deles. E vamos conhecer o novo trabalho de César 
Menotti & Fabiano. Eles promovem no ambiente digital e nas 
rádios de todo o país um novo single, “Amar-te”, que, como 
diz o título, fala da força do amor, independente da distância 
que se esteja da pessoa amada. Bem românticos, né? Com esta 
temática, os irmãos apresentam uma novidade: pela primeira 
vez, uma gravação da dupla traz solos de guitarra nos arranjos. 
Uma coisa mais Pop. Mas espero que eles não percam a essên-
cia, que é o “modão sertanejo”, música raiz.  Amar-te chegou a 
todos os aplicativos de música e foi postado o  vídeo no canal 
dos cantores no YouTube, que tem ótima audiência — são qua-
se 1,1 milhão de inscritos. Bora, César Menotti$ Fabiano.

Se liga nessa

Faustão vai pra “Geladeira Globo” e não se despede

Pois é. Chegou ao fim o 4º casamento de Ana Maria Braga com o empresário Johnny Lucet. Segundo publicação do jornal Extra, a 
separação, inclusive, teria ocorrido ainda no fim do mês de março de 2021, pouco mais de um ano após a cerimônia de união do 
então casal. O ex- já está em Portugal. Cruzes!

Um pra lá, outro pra cá

Se caíste, não desanimes. 
Tenta de novo a caminhada

Os mineiros do “modão”
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Proteger e cuidar
FAZ PARTE DA NOSSA 

EMPRESA CERTIFICADA

natureza

Nossa natureza movimenta a vida.

O novo normal no meio empresarial
Isolamento social versus criatividade

Muito se tem discutido 
como será o novo normal pós 
pandemia no meio empre-
sarial. As preocupações vão 
desde aspectos econômicos 
em relação ao custo dos escri-
tórios, passando por questões 
de gestão, pertencimento e  
criatividade.

Será que a solução será a 
mesma para todas as empre-
sas? Será que uma indústria 
manufatureira vai adotar as 
mesmas práticas que um es-
critório de advocacia ou uma 
empresa desenvolvedora de 
software totalmente inserida 
na economia 4.0? 

Uma coisa é certa. Equi-
pes não precisam mais  estar 
100% presentes para que  a 
organização funcione e se de-
senvolva. Fábricas podem op-
tar pelo home office para suas 
equipes de escritório. Mas, 
dependendo do tamanho da 
empresa, a interação entre 
áreas de apoio e operacional 
passa a ser um desafio prin-
cipalmente nas empresas de 
pequeno porte.

Mas vamos nos voltar para 
as organizações onde o tra-
balho intelectual é a base do 
desenvolvimento de seus ser-

viços e produtos. É em torno 
delas que gira a discussão, não 
existindo ainda uma opinião 
unânime sobre o assunto. 

Empresas como o Google 
já estão agendando o retorno 
de seus funcionários para os 
escritórios, alegando que não   
existe criatividade no  isola-
mento social. O convívio entre 
os funcionários é essencial.  
Outras ainda estudam o que 
fazer e um outro grupo de em-
presas já  preconiza  formas 
híbridas de trabalho tão logo 
a normalidade esteja de volta.

Surge a pergunta. Qual é 
o impacto que o isolamento 
pode ter sobre a criatividade?

Cada vez mais as empresas 
precisam ser criativas e inova-
doras. Criatividade e inovação 
são um importante pilar da 
cultura organizacional. O isola-
mento social por longo tempo 
permitirá manter ou aumentar 
os níveis de criatividade? 

Por outro lado, as pesqui-
sas mostram que o isolamento 
é um excelente refúgio para o 
pensamento, sendo a solidão 
um ingrediente muito impor-
tante para a criatividade. Por 
vezes a pressão social, quando 
o indivíduo está em grupo, é 

um inibidor das ideias disrup-
tivas, que levam à inovação. 

Interessante também ana-
lisar situações nas quais o 
colaborador é  parte de uma 
equipe ligada à  inovação con-
tínua  ou está atrelado a uma 
inovação   disruptiva. 

No primeiro caso os pro-
cessos são compartilhados en-
quanto que no segundo caso 
mentes solitárias se debruçam 
sobre os desafios. 

Pessoas que gostam de 
pensar mais em grupo são 
provavelmente mais afeta-
das pelo isolamento social. Os 
solitários produzem melhor 
quando isolados.

Para que possamos atuar 
bem e de forma criativa no 
isolamento é necessário es-
tarmos num ambiente calmo e 
saudável. Grande parte da for-

ça de trabalho atuando no iso-
lamento social vive sob uma 
enorme pressão e vários me-
dos, sejam eles a ansiedade, as 
tarefas domésticas, dificulda-
des em relação a adaptações 
e medo em relação ao futuro. 
Assim sendo, a mola criativa 
obviamente está afetada. 

As lideranças também 
precisam estar muito atentas 
e cuidar para que não provo-
quem ansiedade e pressões 
desnecessárias administrando 
suas equipes à distância. Ao 
contrário, precisam buscar ao 
máximo a motivação de suas 
equipes. Novas formas de li-
derar precisarão portanto ser 
desenvolvidas e aplicadas. 

Neste contexto algumas re-
flexões precisarão ser feitas, a 
partir de algumas perguntas:

Será que obrigatoriamente 

o funcionário precisará estar 
presente em tempo integral 
no local de trabalho? Será que 
o relaxamento social em si já 
não é uma condicionante que 
leva ao estágio anterior à pan-
demia? Será que a criativida-
de está fortemente atrelada à 
presença no local de trabalho?

Acredito que cada empre-
sa adotará o modus vivendi 
que melhor se encaixar na sua 
equação: tipo de serviço / pro-
duto X inovação continuada / 
disruptiva X perfil da equipe 
/ indivíduos. O desafio está à 
nossa frente. Formas híbridas 
de trabalho precisarão de no-
vas técnicas de gestão e de um 
novo tipo de líder.

Thomas Lanz – 
Economista e mestre em 

administração de empresas

Temos disponível para 
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